
Zaearias I, 19-21; 2; 1 

19 E eu disse ao Anjo, r_1ue falam cm mim: Que 
é isto? E êle me respondeu: :Êstes são os' cornos, que às 
marradas fizeram fr pelos ares a Judá, e a Israel, e a 
Jerusalém. ( 6) . 

20 Depois me mostrou o Senhor quatro oficiais. (7) 
21 E eu lhe disse: Oue Yêm êstes fazer? :!i.le me 

respond.eu, dizendo: E.stes ~ão os cornos, que escornaram 
aos varões de Judá um por um, e nenhum dêlcs levantou 
a sua cabeça: :Mas êstes vieram para lhes meter mêdo, 
para abaterem os cornos elas gentes. que se le,·antaram 
·com tôda a sua fc;>rça contra o país de Judá a fim de o 
arruinar. 

CAPÍTULO 2 

GLõRIA DE JERUSAU:M. -· VINGANÇAS DO SENHOR CONTRA 
OS QUE OPRIMIRAM O SEU POVO. CONVERSJi.O DAS GEN­
TES DO SF.:NHOR. 

1 Levantei os meus olhos, e me pus a olhar: E cis­
que vi um varão, que tinha na sua mão um.cordel de me­
didores. 

(6) :ll:STES S,\O os conxos, - Isto é, são :is quatro 11ode­
rosos nações que dissijlaram a Judá, ele. Quais estas fôssem não 
concordam os intérpretes. s. Jerônimo diz que foram os babllõnius, 
persas, gregos e romanos. Calmet, ,1ue os assirios, caldeus, persas e 

. egípcios. 
(7) Ql~ATRO OFICIAIS - Isto é, conforme o sistema de 

Calmet, quatro princijles que destruíram as quatro nações sobre­
dltaa, Inimigas do povo de Deus, a saber: Nabopolàssar, pai de Nabu­
codonosor, que venceu os ass!rios; Ciro, que venceu os caldeus; 
Alexandre I\Iagno, que venceu os persas; Ptolomeu Lâgides, que 
venceu os eglpcios. Segundo s. Jerõnimo, porc!m, êstes quatro ofi­
ciais eram os quatro anjos que Deus destinou para repararem as 
ruínas que no seu _povo tinham causado as quatro nações suas Ini­
migas. 

126 -



Zacarias 2, 2-1 

2 E disse-lhe cu: Para onde vais tu? E êle me res­
pondeu: Vou a mêdir Jerusalém, .e a ver qual é a sua 
largura,· e qual o seu comprimento. · 

3 E eis-que o Anjo, que falava em mim, saía para · 
fora, e outro Anjo lhe saía ao encontro. 

4 E lhe disse: Çorre, fala a. êste moço, dizendo-lhe: 
Jerusalém será habitada· sem muros, por causa da multi­
dão de .homens, e de alimárias que haverá no meio 
dela. ( 1) . 

5 E eu mesmo, diz o Senhor, serei para ela um 
muro de fogo, que a cerque: E eu estabelecerei no meio 
dela a minha glória. (2) 

6 Ó. ó. fugi da terra do Aquilão, diz o Senhor: 
PorlJUC cu ,·os cspalhri para os quatro ventos do céu, 
diz o Senhor. 

7 t• og-c, ó Sião, tu que habitas na cidade ele Babi­
lônia. (3) 

( 1 J 1~ST1': :11oço - Zacarias. 
JERL'S.U,i::)I fU:"lU HAUl'l'ADA SR\J lffROS - ProCecia mls• 

teriosa, que anunciava que a Igreja, de que Jerusalém e1·a figura, 
não se conteria na Judéia, que a lei cerimonial, que era como um 
muro de se11aração eutre os judeus e os gentios, seria abolida, e que 
a Igreja se estenderia por tõdas as nações do mundo. - Escolinste 
de Cnr1•lii1•es. 

l'Oll CAUSA DA :\IULTlfüi.O DE HOMENS E DE ALDURIAS 
- Por homens entendem uns os que se converteram à fé de Cristo, 
vindo instruldos na lei; por nlimá,•lns os que se converteriam vindo 
da Idolatria. Outros tomam por "homens" os sâblos, por "allmârlas" 
os Ignorantes, ou êles f0ssem judeus ou fõssem gentios. - S. Jerõ­
nhuo. 

(2) Ull l\lURO DE FOGO - Muro de proteção contra os 
Inimigos da Igreja; muro de fogo para tomar vingança de todos os 
que a combatem. 

( 3) FOGE, ó SIÃO - Ainda depois de Babllõnia ser tomada 
po1· Ciro, ficaram nela muitos judeus. E a êstes é que se dirigem 
estas palavras, -exortando-os a sair daquela cidade a fim dli evita-
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Zacarias 2, 8-13 

8 Porque isto diz o Senhor dos exércitos. Depois 
da glória me enviou o Senhor contra ás gentes, que vos 
despojaram: Porque aquêle que tocar em vós, toca na 
menina d.o meu ôlho: 

9 Porque eis-aí levanto eu a minha mão sôbre êstes 
povos, e êles virão a ser a prêsa daqueles que eram seus 
escravos.: E vós conhecereis que o Senhor dos exércitos 
é que me enviou. 

10 Filha de Sião, entoa cânticos de ,lou\'or, e ale­
gra-te: Porque eis-aí \'OU eu mesmo, e habitarei no meio 
de ti, diz o Senhor. 

11 E naquele dia se chegarão muitas gentes ao Se­
nhor, e serão o meu pm·o, e cu habitarei no meio de ti: 
E tu saberás que o Senhor dos exércitos é que a ti me 
enviou. 

12 E o Senhor possuirá a Jmlú. como sua porção 
na terra que lhe foi consagrada: E êle escolherá ainda a 
Jerusalém. 

13 Tôela a carne esteja em silêncio diante ela face 
do Senl10r: Porque êle se lc~•antou ela sua santa habitação. 

rem os males que ela pouco depois havia de padecer, quando, ten­
do-se revoltado os babi!Onios contra Dario, foi a mesma cidade to­
mada por êste prlncipe, depois de um sitio de vinte meses. - Esco• 
liaste de Oarrieres, 

NA CIDADE DE BAB~NIA - À letra: "junto da filha de 
Babi!Onia". E "filha de Babi!Onla" é o mesmo qne Babl!Onla, por 
um hebral■mo. 
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